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O CRIME DA ESTRADA DE| 
“SINTRA 

Não obstante os porfiados es: 
forços da polícia, continua en- 
volto no mistério o crime de 
que foi vítima o Pot ban- 
cário, de Lisboa, Luís Uceda, 

Presentemente encontram-se 
presas, sob rigorosa incomuni- 
cibilidade, duas senhoras, uma 
das quais é irmã da vítima, pe- 
sando sôbre elas enormes sus- 
peitas. Porém, os agentes en- 
carregados das averiguações st- 
põem que, âlém destas, mais al- 
gumas pessoas devem ter cum- 
plicidade no crime, 

Os jornais diários têm andado 
em maré de sorte. Assim, logo 
após a guerra na África, entre 

Caso que apaixonou a opinião 
pública, verdadeiramente desin- 
teressada já daquele conflito. E a 
segnir aparece agora o fantasia 
da guerra europeia, desencadea- 
da pela Alemanha. Tudo isto 
serve às mil maravilhas para a 
exodnsão.. dos grandes diários, , 
que se enchem de dinheiro... 

es. 

LUZ ELÉCTRICA 

Segundo nos informam, vão 
comessar em breve com a cons- 
trução da cabine que deve for- 
necer va inergia veléctrica para 
Tahoeita e Quinta, pois estão 
desde já as duas subscrições des= 
te último lugar para esse fim li- 
grdas a uma só à ordem do dr- 
gue Tabveirense sr. António 
Marques da Graça. 

Ainda-bem, que desta vez lá 
vamos ter o que de à muito tem- 
po nos é-devido, 

no MAM 

AS «GRALHAS» 

No nosso último número sai- 
ram, em alguns artigos e notí- 
cias, muitas gralhas, que bastar- 
te os prejudicaram, Por exemplo, 
no artigo «Homens célebres de 
todos os tempos» saiu Emilio 
Lolá quando se trata do grande 
escritor francês Emílio Zolá; e 
na noticia «Casa do Povo dé 
Angeja» deve lêr-se: «E” triste, 
tijas mesma muito triste, obser- 
varmos que as boas iniciativas 
na nossa região são poucas aque- 
las que vingam...» 

As outras v leitor inteligente 
corrigirá e deve desculpar. 

.. 

«PÁTRIA NOVA» 

Começou a publicar-se em Lis- 
boto brilhante jornal — Pátri 
Nova, .- que é dirigido pelo 
nosso amigo sr. dr, João de Cas- 
tro es» propõe contribuir para 
ressupimento de Portugal. 

Com uma escolhida colabara- 
ção, o novo colega. apresenta-se 
de excelente aspecto gráfico, 
Srndamo lo e desejamos-lhe 

vida lo gi e fez   
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O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 

T 
| Redactor e Editor 

  

  

O mais desenvolvido noticiário de todas ú 
as terras da região. I | 

|   circulação nasua terra. 

  

  

A CARTA   

  

Que scena! enquanto ao longe a pátria exangue em França, 
no combate de 9 de Abril, que eu apenas puz em verso 

« Meu filhinho, oxalá que no leres estas iminhas 
Tão poucas para mim e mal notadas linhas, 
Estejas a gozar, como eu, feliz saúde, 
Que eu vou pedindo a Deus que sempre nos ajude, 
Meu filho, saberás que a Marta da Adroeza 
Disse há dias a alguém, na fonte da Deveza, 
Que tu tinhas morrido; e a quem ouviu d:zêlo 
Fui a um militar que é lá de Nagozêlo, 
E que chegou ali da França pelus Ramos; 
Mas eu e tua avó em mada acreditamos, 
A tua namorada ea mãe são as primeiras 
A dizer gife é verdade, e que fui nas trincheiras, 
Quando estavas um dia, à tarde, a batalhar, 
Que a tua cabrça foi aos sa tos pelo ar, 
E tanto ouvi dizer que um dia lá meti 
Aus caminhos da serra a preguntar por ti; 
Mas t've que veltar em grande desconfôrto 
Porque o dito solado estava já no Pórto, 
Será v: rdade? Tu já não existes, não, 
Filho do meu amor, meu filho de benção?! 
Ai, 2 fôsse verdade aquilo do soldado 

à o meu coração o tinha avivinhado. 
4 tenho resistido a tudos ainda assim 

A prin Ípio cuidei que não pegava em min; 
A nossa casa foi um dia de ju.zo 
E tôda a wizinh nça andeu em alvorizo. 
Ms não te conto mais, ó filho da mnha alma, 
O meu dever é dar-te re.onfôrto e calma, 
B m te basta, Francisco, andar à desgarrada 
Nesse fogo da França, em vida tão penada. 
Quando se soube aqui da murte do Amadeu 
A mãe moru de dor e o pai endoideceu, 
E agrra corre dia e noite 0 vale e à serra 
A dizer sempre que vai ver o filho à guerra. 
Vendo tanta desgraça e dor que nurca finda 
Eu dou graças a Deus em ter-te vivo ainda 
[. quem combate aí há mais dum avo e mei à 
Como tr, filho meu, não po le ter receio 
D: que venha a morrer no mais gelado inverno 
Ou que seja tição das lanrbris dêsse inferno. 
Não pude conseguir “gota, mn Nat |, 
Mandar-t: para aí um lindo recental, 
Mas podes “escansar que o guarco para q dia 
Em que venhas, w:eu filho, encher.me de alegria, 
Não morras nesse mar de sangue tão profundo. 
Que eu só te tesho a ti e mais ninguém no mundo, 
En. peço-te por tudo o que há de mais sagrado 
Que me mandes dizer tudo o que tens passado; 
Tuas cartas são de oiro e trazem-me mais brilho 
Du que os raios do sul, meu amado filho. 
Liz do meu coração, tem peia dos meus ais, 
Se não me escreves já. eu não resisto mais, 
Porque eu não quero crer nem me entra no sentido, 
Pur nais que oiça dizer, que tenhas já morrido. 
Vem depressa, Francisco, encher-me de prazer, 
Pois tu ainda és vivo ! Ainda te hei-de ver |! 
Querido filho, adeus. Aceita os meus abraços 
E a minha ulma também partida em mil pedaços, 
Nau te esqueças de mim, meu filho de benção, 
Que eu peço a Deus por ti. Tua mãe do coração, 
Maria Nazareth.» 

E veio o fim da guerra 
E viu muitos herois voltar à sua terra; 
Mas a luz da sua alma, o filho que ela amou 
Nunca mais escreveu nem nunca mais voltou. 

ARTUR BOTELHO.   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Antônio da Costa Pinto | Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DUIO & NOTICIAS 
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NOVO GOVERNADOR CIVIL 

No último domingo, com a 
assistência do sr, Ministto do 
luterior e de muitas individuali- 
dades do distrito, tomou posse 
do cargo de Governador Civil 
de Aveiro o sr. dr. Alfredo Peres, 

Tanto o empossado como o 
ilustre membro do Govêrno pre» 
feriram interessantes afirmações 
políticas, tendo contudo-o sr. dr. 
Pais de Sousa prestado justa ho- 

| menagem ao sr. major Gaspar 
| Ferreira pela: importante obra 
que prestou ao distritoe à Nação 

ANTÓNIO BASTOS FLAVIO 
  

! Realizou-se no dia 26, no Café 
Suisso, em Lisboa, um almoço 
de homenagem ao nosso queri- 
do amigo e antigo camarada da 
imprensa sr. António Bastos Flá- 
vio, muito digno inspector da 
3.º Circunscrição Industrial, que 
naquele dia completava mais um 
aniversário natalício. 

Além de outros, assistiram os 
seus íntimos amigos srs, Manuel 
Cartaxo, despachante. da Alfân- 
dega de Lisboa; tenente José de 
Medeiros; Artur Baptista Nunes 
da Mota, oficial principal dos 
correios; Joaquim Pereira Bran- 
co, do Tribunal de Contas; 
Manuel de Sóusa Lopes, prove- 
dor da Santa Casa da Misericor- 
«lia de Palinela; Manuel Marques 
Júnior e Joaquim Cândido Fran- 
co, comerciantes, 

Fizeram se sinceros brindes pe- 
las prosperidades do homena- 
geado, aos quais do coração nos 
associamos. 

AINDA BEM!... 

O testa de ferro que fugio de 
Sarrazola por causa das môscas, 
— não fosse apanhado com as 
galinhas no anzole!. .. —continúa 
em Aveiro a ser mexido como 
boneco de feira pelos tristes po- 
líticos que não têm coragem para 
aparecer ás claras, e assim se 
aproveitam do jornaleco para 
pontificarem opiniões que não 
são bem recebidas pela opinião. 

Deus os fez... Deus os ajude... 
Ainda bem, 

ESTRADAS DO DISTRITO 

A invernia veio pôr em mise. 
ro estado algumas estradas do 
nosso distrito, Algumas há que 
estão mesmo intransitáveis e por 
isso desde já— com antecedênci— . 
vimos lembra-las ás Câmaras de 
Aveira e Albergaria-a-Velha, por- 
que são melhoramentos que me- 
recem urgente atenção, 

“e. 

ORIGINAL 

Já quando o nosso jornal está 
no prelo, recebemos uma carta 
de Teixeira Benção e outra de 
Ernesto Baptista, cujas estas e 

: outras, ficam para o próximo nºº 
 



Carta avei Aveiro 

Cousas novas e cousas velhas 

(Continua ão do último número): 

Mas-por falta de exgutos na 
cidade os: lavradores aiuda não 

deixatam de todo de vir a cida- 
dade. Alu os vemos muitas vezes 
de enxada e engaço ao hombro, 

escorrendo ainda as sujidades em 
que jestiveram” mechendo para 
ver se lhe convem o estrume que 
desejam comprar.Depois, os bar- 
redores tendo feito o seu nego- 
cio, veem pela noite adeante, alu- 
miados com gasometros de mão, 
carregar o estfume comprado, 
emporcalhando as ruas por onde 
passam, se O adubo é aguado, e 
mesmo suando o pavimento 
onde o carregam, De manhã a 
cidade aparece então com restos 
de porcaria se. a tempo os var- 
redores municipais não fazem a 
Viagra 

Este costume está tão arreiga- 
do que só muito tarde, quando 
tôdas as ruas tenham esgotos e 
água para as lavarem, acabará, 
Até lá—e quando será isso? a 
cidade não será limpa e higie- 
mica, 

E os Kiosques? De alguns que 
houve na cidade, só ficou um, 
mão para semente, que aquilo é 
"cousa que, não se semeia, mas 
“pura provar que houve daquilo 
'hesta terra, 

Em terras de movimento há 
kKiosques onde os fimadores se 
Horiecem detabaco, onde se; com» 
pram joruais, romances e bugi- 
gangas, onde se vendem cerve- 
j1s e refrescos que são refrigerio 
«em tardes calmas de verão e onde 
se cavaqueia e combinam cousas, 

Quem ha ahi que se não re- 
corde do kiosque do António de 
Sousa, e mais tarde do kiasque 
do Valeriano?! Aqui havia taba- 
co, matava-se o bicho e havia 
má lingua. O Valeriano—Deus o 
lá tenha muitos anosl.,. —era 
muito amavel, e todo se derretia 
quando perto lhe passava moça 
guapa e linda, Lá ia sempre o 
seu pssiu! om uma frase linda 
com o melhor do seu sorriso, 
Não lhe faltava nunca frêguesia, 
mos bancos, de manhã, à hora 
da cesta, e à noite, 

Acabaram-se os kiosques. De- 
sapareceram os traquitanas, os 
bobieiros. Vieram os antomoveis, 
as camionetes, e apareceram as 
bombas fornecedoras de gaso- 
lina, que são guardas vigilantes 
às bordas dos passeios, dos que 
passam exaustos de carborantes. 

Ainda nos ficou ahi uma po- 
bre mula que pachorrentamente 
arrasta o carro pela Avenida com 
as malas do correio, aguentando 
de quando em quando, com a 
pita, senão cem o cabo do chi- 
cote, como a darem-lhe alento 
para maior esforço das magras 
carnes, 

A-pesar-de tantas enovações, 
de tanto modernismo ainda por 
aqui não se perdeu o costume 
de a altas horas do dia se sacu- 
dir tapetes do alto das janelas; 
de se rachar lenha na rua; dese 
acenderem fogareiros ás portas 
das habitações porque essas não 
teem lareira ou à chaminé não 
fuma bem. 

Varrem-se os lixos das casas 
para a rua expõem-se à fome 
cauina algumas vasilhas— beim 
imundas—nas valêtas à espera 
que o homem do lixo atire—ne- 
glientemente para o carro do pa- 
chorento boi, aqueles residuos, 
sem O cidado preciso para não 
deixar cair parte deles, no chão. 

Por vezes, e agora neste term- 
po principalmente, as ruas estão 
pejadas de cascas de laranjas e 

de bananas pondo em risco o 

cinastro de alguem que tenha a 
infelicidade de nelas escorregar. 

Isto dá bem a ideia da educa- 

ção da certa gente que uada res- 

peita e nem se lembra de que 

  

ho correr da pena 
o A mam 

Atribulações 
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Não há ninguém que não as te- 

nha; até quem escreve para os 

jornais as tem, e não tão peque- 

nas. O que vale, é que. como no 

caso que aqui se descreve, elas se 

podem dever ú pouca educação 

social, pois em caso contrário nem 

haveria motivo para escrever. 

for. Dá-se notícia do caso para o 

jornal, séja êle também qual for. 

Está a vêr se, que, o fulano visa: 

do na nolicía, vai 205 arames, só 

porque a sua personalidade foi pos- 

ta em fóco na sobredita noticia. 

Preguntamos nós agora muito à 

puridad-: que culpa tem quem es- 

creve, que a pessoa visada na no- 

ticia fizesse uma coisa condenas 
vel? 

Sea criatura, séja ela qual for.-- 

porque ha muito disto--tivesse 

tdez reis de caco, com certeza nun- 

ca exteriorisaria os seus senti 

mentos de animosidade, pois se 

lembraria, que, se não tivesse fei- 

to qualquer acto condenavel, O 

cronista nada teria que escrever! 

Isto é mais velho que a sé de 

Braga; até o men gato, (que é aliaz. 

um animal fino,) o compreende. 

Que se não façam coisas que 

se não devam fazer, e nada have- 

rá a escrever, como é óbvio. 
Mas, está escrito que temos que 

aturar a ignorancia—gou a malda- 
de?-—nas suas várias lacêtas, e é 
ter paciencia, que é muito boa pa- 

ta a vista, 
O que tem ainda maior graça, 

é que esses que tais, gostam mui- 

to de ler o Novo Misterio da es- 
trada de Sintra, e quantos cri» 

mes aparecem nos diários. Os vi- 
sados nos grandes diarios por es- 

ses seus crimes ;lambém darão à 

casca? 
E" provavel, Coisas da vida. 

Para terminar este artigo, vão 

estus simples palavras: 
Quem não quizer ser lóbo, que 

não lhe enverghe a pele! 
Glarissimo. 

Argus. 

a 

Padaria Progresso 

S. Bornardo=AVEIRO 

Traspassa-se com todos 08 do- 

cummentos lugais esta acreditada 

cnsa a única na localidade, co- 

| sendo 80 a 100 k. de farinha diá- 

rios, sendo 3b em pão pequeno, 

Para tratar, só com o sen pro- 

prietário Manuel Muria de Matos, 

na mesma. (1) 

GRAFONOLA 

Vende-se uma em estado de 

nova com 50 discos das melhores 

marcas. 
Informa-se nesta redacção. (3) 

QUER SS ES PRO E sn pu TOR 

tambéin lhes pode ser funesta 

uma taliincuria. 

Assim, há chaufeurs que raras 

vezes tocam o sinal de alarme, 

nas curvas ou crusamentos de 

ruas, e daí resulta desastres, de 

maior ou menos gravidade. Os 

ciclistas que com as articulações 

vem empregadas de cenobe, pe- 

dalam desesperadamente, não to- 

cando também a Dusina ou à 

campaíuha. e algumas vezes pro- 

duzem quedas e atropelamentos. 

Os miudos que, não esquecen- 

ido as épocas de determinados 

“jogos, veem para as ruas diver- 

| tirem-se sem respeito por quem 

| passa, encomodando ou moles- 

tando os mal precavidos. 

Eb: 

  

Qualquer sujeito, pratica uma, 

ácção condeuavel, séja ela qual, 

| natalício dos nossos prezados He- 

ECOS DE CACIA 

RABISCOS 
To “lo vio «fo Gl alo GS alo fo GI ola ufa! 

A PRIMAVERA | 

  

A primavera tambem entra nos; 
cemitérios e, também, para os. 

mortos a natureza traz o cari- 

nho das suas flores, dos seus per- 

fumes, dos seus gorgeios. 
As aves pousam levemente nas 

grades das campas, nas roseiras 
e nas madresilvas floridas, e as 
abelhas zumbem como nun. Jar- 
dim. 

Avida ea morte confundem- 
se, numa intima comunhão, que 
nos devia consolar, mas que nos 
atenua as nossas dôres e sauda- 
des. Os mortos que repousam 
humildemente na terra—na terra- 
-mãt—restituem-lhe a sua seiva 
nas plantas e nas flôres, enquan- 
to a alma regressa aos misterio- 
sos dominios de onde veio. 

E nos cemitérios de província 
a paz é infinita... 

Nenhum dos vãos ruid.s do 
mundo ali chega. A brancura da 
pedra, a verdura do arvoredo, 
horisontes serenvs, maciços de 
rosas, solidão, silêncio e um cla 
ro ambiente de respeito em que 
a dôr se compraz. 

Completo apartamento de agi- 
tações vás, de pensamentos ambi- 
ciosos, de inquietações mesqui- 
nhas. A cêrca de um convento, 
em que os monges estivessem em 
repouso. E as andorinhas passam 
ehilreando, como almas:inocentes 
que.nos viessem mormurar os se- 
gredos de além t Oi. 

Estas são as minhas impressões 
da primavera de 1936, 

Lisboa, 28-3-936. 

Alexandre Lima, 
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Almoço de homenagem a 

Manuel Garrido Y Garrido e 

Manuel Hermida Moldes, 

Para comemorar o aniversário 

simantes é amigos srs. Mannel 
Hermida Moldes e Manuel Gar- 
rido Y Garrido, efecturu-se em 
Lisboa, uo passado domingo, no 
estabelecimento da rua do Sol 
ao Rato, n.º 23, um lauto alimo- 
co no qual assistimum os srs, 
Henrique Lopes Morsiv, Fran- 
visco ice tm Francisco Amoedo 
Garvido, José Boulhosa Maqui- 
vista, Cassiano. da Costa, Luiz 
de Carvalho, Manuel Ricardo, 
Joaquim Lopes, Joaquim Augus- 
to Estaves, João Sequeira, Frau- 

cisco Recha, Manuel Rodrignes 

Carvalho, Junquim Barata, José 
Jorge, Vergilio Lopes. Morais, 
Joaquim José Barnta Carlos Gon- 
alves Coelio e Anibal Cruz. 

A ementa, organizada pelo 
nosso amigo Joaquim Batata, foi 
excolónto, decorrendo o almoço 
na mais franga e cordial alegria, 

Todos os convivas pronuncia- 
ram briudes de homenagem aos 
ustimados comerciantes em fes= 
ta, tendo no final, a pedido, fei- 

to uma pequena palestra o nos- 

so redactor principal que apro- 

vuitou o ensejo de vêr ali reun'- 
dos muitos assinantes do Ecos de 

Cacela para lhes manifestar gra 
tidão e exalçar as belezas natu- 

ruis da nossa região, pedaço de 

terra portuguesa que bem mere- 
ce seja conhecida, e terminon 
nor sati lar os amigos Garrido é 
Hermida como cidadãos que 

honram a prestimosa colônia ga- 
laica va capital, 

Os homenageados agradece- 
ram seusibilisados as palavras 

amigas que lhes dirigiram e as 

horas agradáveis que passaram. 

O Ecos de Cacia veintera a to- 
dos os seus agradecimentos: pe- 
Ins provas dedicadas ao seu de-     

ANOS 

  

No dia 6 completa mais uma 
risonha primavera a gentil me- 
nina Maria Esperança Barata, 
prendada filha do nosso amigo 
sr. Joaquim Barata e de sun es- 
tremosa espôsa sr.* D, Maria 
José Barata de Lisboa, 
—Também no mesmo dia faz 

anos o nosso prezado amigo e es= 
timado angejense sr. António Au» 
gusto Baptista, industrial de par 
nificação em Belas (Sintra). 
—No próximo dia 8 do corren 

te passa o 15.º aniversário natas 
lício do sr. Luís Pereira Simões, 
filho do nosso prezado assinante 
e conterrâneo sr. Manuel Simões 
Dias. 

—Passa no dia 9 o aniversá- 
rio natalício da sr.* D. Ana Rosa 
Dias Teixeira-e do menino Raul, 
filho do nosso assinante sr. Joa- 
Lopes, de Liboa. 

— No passado din 19 de Março 
passou q aniversário natalício da 
sr* D. Arminda Gil, irmã do 
nosso amigo sr. Serafim Gil, de 
Lisbea, 

— Fez anos no passado dia 26 
de Março o nosso amigo sr, An- 
tónio Alexandre, estimado agente 
da P. 8. P., de Lisboa, 

— Também fez anos no dia 30 
do mês passado o sr. Joaquim Pa- 
lheiro Júnior, estremoso pai do 
nosso amigo sr, Damião de Jesus, 
da PS. P. 
—No dia 7 do corrente faz 

anos-a menina Emilia Leliana, fi- 
lhinha do nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Abilio Gonçalves e 
sua espôsa sr,* Rosalma Tavares 
de Sousa, residentes em Ovar. 
—Em 8. completa 4 risonhas 

primaveras a menina Maria da 
Conceição Virissima - Nogueira, 
filha de nosso estimado assinante 

SERA (Ear 
sr. António Nogueira da Silva e 
sua espôsa sr;* D, Francelina Ve- 
risssmmo Nogueira da Silva, de 
Augeja e industriais de panífica- 
ção na Galiza Estoril, 

— Também no dia 9, completa 
mais um: aviversário o menino 
Manuel Francisco dos Santos, fi- 
lho do nosso amigo e assinante 
sr António Francisco e Joana Ro- 
drigues dos Saulos empregados 
da C P. em Avunca, 

Com os votos de muitas pros- 
peridades, enviamos aos anivers 
sariantes os nossos parabéus. 

ESTADAS 

A tratar dos seus negócios. es- 
“tiveram em Lisboa os srs. Alfre- 
do de Sá e Manuel Valente, im 
portantes industriais de tanoaria 
em Esmoris. 

DOENTES 

Tem felizmente, experimenta: 
do melhoras o nosso amigo sn 
João Candido Franco, pai dos 
nossos também muito amigos srs, 
Joaquim, Rufivo e Zocarias Can- 
dido Franco, de Lisboa, Folgamos 
pelas melhoras e fazemos atdens 
tes votos pelo rápido restabaleci- 
mento do estimado e vinerando 
cidadão, 
—Na sua linda habitação da 

rua da Répública em Ceci», en- 
contra-se à 15 dias vindo de Mus 
tozinhos, O nosso querido amigo 
e assinante sr. Manuel Marques 
da Silva sua espôsa e filha, 

— Também esteve no penult- 
mo demingo em Cacia, vindo de 
Matuzinhos onde é prande in lus« 
trial de Surralharia, o nosso ese 
timado assinante sr. Armando Ri- 
beito Marques, 

  
  

brupo Musical Caciense 
temer mem 

No dia 15 de Março passado, 
realisou-se na séde desta agre- 
miação a assembleia geral ordi- 
nária para aprovação do Balan- 
ço, contas e relatório da diree- 
ção, e eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Presediu o Ex.mº Sr. Juiz Con- 
selheiro Dr. Manuel Nunes da 

Silva, secretariado pelos senho- 
res: Manuel Simões Carrêlo Jú- 
nior e Albino Nunes Teixeira. 

Tendo sido postos em discu- 
cão o Balanço, Relatório e con- 
tas, foram aprovadas por unani- 
midade. 

de todos os associados damos 

uma resenha destas contas. 
Ativo, 8.168818 — Passiva, 

2.801980 — Ganhos e perdas, 

5.365338. Nesta conta encontra- 

«se o saldo positivo que passa 

para o ano seguinte e que é de 

escudos 3,7509838. Há ainda a 

figurar na rubrica aDevedores 

gerais» a importancia de 612800. 
Por êstes números verifica-se 

que a vida do Grupo é prospera 

e promete, no futuro, ser ainda 

mais desafogada quando a sua 

direcção tizer a instalação defini- 

tiva do Grupo Musical Caciense. 
Foram cleitos para os novos 

corpos gerentes, os senhores: 

Assembleia geral.— Conselhei- 

ro Dr. Manuel Nunes da Silva, 
José Simões Garrido e Abílio 
Rodrigues da Silva Carvalho. 
Direcção. —Dr. Tomaz d'Aqui-   senvolvimento, no Tavares de Sousa, Manuel 

Para levar ao conhecimento | 

Noticias da Povoa e Pago 
DOENTES —Em estudo pras 

va, encoutimese retida no feito 
“nenê Marin Nunes dos Si tos, 
essa do nosso nmigo er Apió- 
vio Felegiano, 
ESTADA.— Vindo de Apudia 

ba cohipanhia de sua empôsa, 
está nqui desde A Última gemas 
nz, o sto Fernando Brandão, ins 
dustrial dé panificação naquela 
localidade, 
CASAMENTOS.—Estão para 

breve os casamentos dos mona a 
amigos srs, Manuel Marques da 
Silva, com u simpática menina 
Belmira dos Santos, Peixeiras 
assim como o do sr, José Luiz 

tda Silva com a ur,” Maria Cas 
nelue,—O, 

  

FALECIMENTO 
Já quando o nosso jornal. no 

prélo, recebemos a notícia de 
ter falecido em Angeja, o esti- 
mado comerciante Francisco Nu- 

jnes de Pinho. 

  

Fuzebio Pereira, José Simões 
Carrelo, Américo de Azevedo e 
Raul Valente Conde 

Conselho Fiscal —Manuel Ro= 
drigues Cristino, Manuel Simões: 
Dias Quintaneiro e António Pe- 
reira da Silva, 

Que o Grtipo a despeito de 
tudo, caminhe como até aqui, e 
que num futuro muito próximo, 
o possathos ver conveniente ins- 
talado são os nossos mais:arden- 

tes votos. 
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REMOQUES Bio cio 

Afinal, são vários os galos que 
andam a arrastar a aza á galinha, 
que, como é bem bôa, é ver aque- 
le que melhor lh'a arrusta e aque- 
le que melhor Ibe canta. 

Entre eles, há também um gar: 
nizé famoso!!! 

nm a 

Eta sseção. é, pir razão: do 
seu-titulo, essencialmente ir ni- 
ex. o que. (já varins vezes tem 
sucedido) não impede, que, nela 
se ventilem por vezes, coisas se- 
rias, Está neste caso 0 saguúinte, 
e simuficativo frete; — Paris, 12, 
—O prof. Chagas Francs reali- 
zou, esta tarde, mo anfiteatro 
du Universidade de Reunes, uma 
conferencia soburdinada ao tema 
«As bendas portnguesas -- O Ada- 
mastorn. que desenvolver com 
notavel brilho. A assistencia que 
era numerosa, astaudiu vivamen- 
ia aquele professor. 

Isto, para nós portugueses, é 
devéras consolador, Os hemens 
que se dedieum no estratgeiro 
« divulgar a fuma verdadeira é 
wu viitudes lusitana, bem tuere- 
es O nosso encorajirmente, bem 
como os nosso maiores BncÓ- 

ion Bom hejam, pois xssimr 
sitr, 

“am 

Na nota do governo alemão 
inserta no Soculo da 6% fura, 
13 por duas ou tres vezes, va- 
Yu a verdade! lá sa lê a seguin- 
te frazo belamento significativa: 
e conto, por outro lado, « Ale 
mudo tinha Pitenção agres- 
viva contra a França, ate. ete. 

Não a tinha então? Mas, quem 
unrante À França, que do futurp 
ess titennão agressiva tão yiá 
“ nparacar? 

Quen:? 

A 
ses 

Ainda estão ua nossa mente 
mes petavras do ministro da nvia- 
ção alemã, quando disse em mim 
dos vens discugos não temos 
Chonricos, mas têmos avides!!! 

No entanto, todo à mundo gos: 
tania qua cos desejos da paz nla- 
mãos, fossem am sejam cinseros, 

F ro de Guara esto mundo, 
essa bom que nbm em tal so 
falasse, 

se. 

Mas, no seu discuto de Hu 
Israha, Fier disse: «IB insonsa- 
to desapossar os povos da «ua 
anejonalidade com mm objuetivo 
do dominio» E diase nma gran 
de verdade, q qual, não deve ter 
nulo ouvida com grande agrado 
por «alguem» da Europa, qua nós 
muito bem conhe a mus, 

Pois essa algun» quo tenha 
touita pasiencia, quo é o rené- 
dio. 

Muiio parecido com a feira 
dos nuinorados me adro da Mur- 
tora, o, om Cucin, o) desfile das 
raparigas À saí la do servindo, pes 
la fronte dios rapazes reunidos 
em parada vo lugo do Cruzeira, 
Uuus é vutros todos se derretem. 

Séca & Méca, 

  

Por Esgueira 

Tivemos o pêizer de abraçar 
O noeso velho amigo Francinco 
da Silva Castro, recantemento 
chegado do Brazil (B Jém do 
Paá) amido é figura de desta 
qua to cotuntero ly fazendas é 
alfaritaria, Apotecomos-Íhe uma 
feios cetoti, na companhia de 
gs fanttoD o, : 

O tenso.—O tempo continúa 
mudo, ova Vontade de nos deixar, 

Cc.     

ECOS DE CACIA 

    

    

cilmeute pudera ser igualado, 

  

da sua superior qualitlade sôbre qual- 
quer outro, 

MBNLTRORA) 
Azonitroka] « Um saco de 50 quilos 

dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do niixto, 

Agzomitroka) - E' um adubo de cl s- 
se superior que d fi 

Azonitrokal- Pela sua eficácia e 
grande poder fertili- 

zante, é meuntestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado eim qualquer cul- 
tura. Batata, cereais, etc, 

dr zonitrokal — Experimente-o me 
vez e terá a certeza   

Muita atenção: Se já aplica nas suas culturas a adubeção quínica, deve dar a preferênci: 
ao poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são 
absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fertilizantes. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo== Aveiro - 
  

Também terho para entrega imediata tôdas as varie- 
dades de batsta comc: EIGENHEIMER, da FKIZA, 
UP. TO-D TE, MAGESTIC, ROIAI KINDNEY, 
GREAT SCOTT, ESPEZIAL GEI.B, CENTILÓLIO 
RAUIS, e ERDGOLD, que vendo aos melhores preços 
do mercado a dinheiro ou a prazo de 4 mêses. 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Us melhores preços As melhores condições   

  

  

NOTICIAS Dã RATADAGOS 
  

FESTAS DE ALUMMEIRA.-- | 
Continuam com larga animação | Q 
os preparativos para estas im-|l 
portântes festas, que todos os [É 

muitas cente-| & anos aqui trazem 
nas de forasteiros, 

Oxalt o tempo o permita vis- a 
prezidente dos mesmos sr, |E to 0 

Manuel Pereira Júnior, ter sido 
tum incansavel para que à festejo 
seja coroado do melhor exito, 
ANOS. —Fez no dia 31 do ul- 

fimo mês, nesta localidade a sr.* 
D. Izabel Morais, mãi estremosa 
dó hosso prezado amigo Antó- 
Hio Morais. 

— Também no dia 2 passott 
mais um aniversário a gentil lda 
Moura Gautier, filha querida do 
Nosso estimado amigo António 
Gomes Qauntier. 

A's aniversariantes enviamos 
muitos cordeais parabéns. 
PLACAS DE ÍNDICAÇÃO. — 

Foram colocadas à entrada de 
Mataduços placas de indicação, 
com a desigiação Mataduços etc. 

Com este melhoramento, já o 
publico que desconheça esta lo- 
calidade, de futuro ficará saben- 
da que Mataduços assenta cá por 
estes barraricos onde O povo es- 
tá satisfeitissímo com a mudan- 
ça do correio para Cacia, 
DESASTRE. No dia 25 quau- 

do a sr.* Violante Rosa Faria, 
(viuva) residente em Alumieira, 
regressava da missa de Esgueira, 
no lucal do Olho d'água, foi atro- 
pelada por um ciclista, tendo so- 
frido um enorme ferimento no 
craneo, conduzida ao hospital no 
carro da polícia de transito que 

        = E q Ps 

AZEITES FINOS 

  

    
das melhores procedenc; us Aa 

CC erre mt errar 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro 

PERDI Terror erp Da si 

ali estava fazendo serviço, rece- 
béu p respectivo tratamento, res 
colhendo depois a sua casa, O 
estado é satisfatório, 

O ciclista não foi culpado, ra- 
zão porque a mesma policia só 
apenas levantou o auto seguindo 
o ciclista em liberdade, 

AS RUAS. —-Continuam as re- 
parações em varias arterias, o 
que já se está notando certo me- 
lhoramento. 

Pois uma terra como. Mata- 
duços, que o seu correio desde 
que loi para Cacia não merecia 
outra coisa, 

Agora o que falta também é 
os barrancos ali dos Arneiros 
que estão a pedir assim como a 
estrada antes do Paço de Nivel, 
demolição completa.   Manél Ceguinho & GC“ L.s   

Notícias da Gafanha 

Com o rigoroso inverno que 
êste ano tem Ecito, todos os ba- 
tatuis que já se encontravam se- 
niendas, estão perdidos, bem 
assim como me ortaliças é O ee- 
torço dos lavradores foi pela água 

| abaixo, 

Ústamos atravessando uma 
crise verdadeiramente assusta- 
dora, assim como os gados, 
NOVO NáVIO —Ê no próxi- 

mo diz D é que será lunçado à 
água uma nova embarcação 
pare à pesca do Baerlhuma 

Pura éste Bota-a baixo estã 
contratada uma flarmonica cá 
do Distrito, 
—Segundo nos informam, es 

tão últimando-se o» per parali- 
vos para muito em breve saír 
barra fora os primeiros barcos 
que se empregam na pesca do 
fiel amigo. 

MISSÃO RELIGIQSA.—Na 
penúltima semana es/evo ns 
Igreja da Encarração dama mis- 
são religiosa que foi muito cons 
corrida por todo o povo da Ga- 
fauha, 
ps o. 

  

CASA 

Vende-se uma no centro de 
Cacía, que foi do falecido An- 
tónio Russo. 
Quem pretender comprar di- 

rija-se à sua proprietária Maria 
da Conceição no mesmo. (2) 

Ler o «Ecos de Cacía» 

  

Jnlgemento importante 
emma 

Teve lugar no último dia 30 
no Tribunal de Aveito, o julga- 
mento da cobarde ciláda pratita- 
da pelo bondoso Manuel Mateus 
Morgado, como oportunamente 
noticiamos na pessoa do simplós 
rio criado de servir Agostinho 
Tavares Martins, ao serviço de 
Casimiro Mateus em Cacia. 

Este julgamento despertou em 
todos os habitantes de Cacia e 
Quinta grande curiosidade, pois 
6 Tribunal esteve repleto, 

O reu, a-pesar-de uma brilhan« 
te defêsa que estava confiada ao 
ibustre advogado dr. António de 
Pinho, foi condenado em 5 ias 
de prisão remiveis a 20800; 5 
dias de multa a 12850; 350800 
de imposto de justiça; . 20800 de 
indemnização ao queixuso; cus- 
tas e selos do processo. 

Esta sentença foi bem recebis 
da por tôda assistencia, pois o 
reu era acusado de um repug- 
nante delito — meter a sua victi- 
ima pela retaguarda à enehadáda 
numa foça que continha tôda a 
qualidade de imporesas, e não 
satisfeito com isso, ainda saltou 
para cima do mesmo calçado de . 
tamancos. a 

Barbarismo êste o do hendoso 
Morgado. 

O que dirá a isto o pobre cans 
|toneiro que na Palhoça toi victis 
ma dum algoz? 

> gem 

Notícias de Tabocira 

O TEMPO. — Toda esta região 
contiuua debaixo de tm rigoros 
“0 inverno, havendo dias que O 
povo não é senhor de sair à Ena, 

Ox trabalhos agrícolas n-pegara 
-do já estarmos no mês de Abril, 
estão parados, estando-se atras 
vessando uma verdadeira eriso, 
paia os campos continuam des 
baixo dágua dando issc ocnsião 
n que as pastagens do gndo tes 
nha deguparecido. 

RETIRADAS.—No din 25 do 
mês p. p. retirou-se para a sua 
casa de Lisboa. o Doseo entimas 
do amigo sr. Juime Rodrigues 
Muehado, 
ESTADAS.—No tiltímo dos 

t.ingo estiveram em Tuboeira, 
vitidos do Pôrto, em visita a 
euas fanílins, os nossor bons 
amigos ers; António da Cruz 
Carvylho e sun empôva, José 
Marques da (traça. Francisco 
Murques Ferreira, João Simões 
Pinto, Anastácio Rodrigues Mi- 
gneis e Autónio Marques da 
Graça, 

A tedos os nossos cumprimens 
tos. 

ANOS —No próximo dia 9 do 
corrente cómpleta 43 aniversão 
rios o er, Estevam Ferreira, no 
mesmo dia também faz 18 ver- 
des primaveras seu filho Manuel 
Ferrolra, assi) como no din 10, 
fuz 10 nuos w filhinha do mesmo 
Maria Rita Nunes Ferreira. 

Parabéus u todgs estes. 

Miudinho. 

  

Padaria 

  

TRESPASSA-SE no cog« 
celho de Aveiro, de constru- 
ção moderna, com alvará de- 
finitivo; cosedura 125 kilos. 

Nesta redacção se diz, (3) 

e 

  

Leitor Volve a tua 

atenção, porque te inte-   ressa,para a 4.º página,



  

  

COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 
  

  

o SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | 2:70 dava I8,Av.da Liber. Lisbôu   
  

3 % 
  

  

Eneurrega-se da coastrução, em todos os 

Albano António Abrantes 

sistêmas, da fornos de padarin,os mais per 

=. BO/RALHA 
| =/ GUEDA=— 

feitos a rólidos até hoje construidos. 
Toma a incumbência, por empreitada 

ou a jornal, da montegem de padarias 
completas e bem assini dos respectivos 
projectos. 

Preços de combate, rapidez e seriedade, 

  

  

Os fornos á portn- 
guesa, invenção des- 
ta casa, são perfeitos 
e econômicos. 

a 
    

  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
= 
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A melhor é mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 
êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

: GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
a AVEIRO 

, 
Nosta antign e acreditada cxsa, executa se qualquer obra deiger 
ralharia, tais come; construção de moijuhos de moer, tirar agua al 
vento é gado, carros volantes du tóda a especie é todos os outros 

serviços que digani respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Es 

% E   

Construtora EFeoromica de Padarias 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
Éornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes tôdas qs "garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 
como; masseiras, tabulciros, ferragens de todos os sistemas 
€ tódos os utensílios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar à nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.         
  

  

x 

| Mobilias por conta do fabricante 

Dq Ovos 

ECOS DE CACIA 

    

PREÇOS BE CONCORRENCIA 
ad 

Mebilias con pletys “o peças des 
sirmanadas—Bucariepo-se de 

minder pol e encerar 

mobilias en cogu dos 
freguezes, bom neabaniento. 

“ar 

  

Raia do Bemiformoso, 1SL e [81]-A 
1 

(Próximo ao Intendente)— LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
GRAVURAS E DESENHOS EM| 
TODOS OS FORMAIOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

  

“pr 

Chapas em ferro esmultado e em 
metal, e muttos outros urtigos. 

  

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Padaria Primorosa 
de s 

Evangelino dos Santos Cunha 

* Nesta acreditada casa, fabrica- 
=" pão de todas as qualidades e 
sitios, vom aeeio e farinhas de 
1º qualidade, 

Santo António da Charnéca- Barreiro 

    

Rors Vinhos 
  

Das melhores regiões 

SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
j 

    

Rn a dores 

Ear cds Na. iu MEDHCRCORBANHIA 
“S/ AlvaroBernurdo NZ. A De 

Ss tro £ | AMERICANA QUE POS- 
; SUE OS MELHORES + mei 

Rc antio| MAIORES — PAQUETES Es assa ' M stilo mod ligo ovels estilo moderno e antiga | DO VUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-York«u Boston Providence 
Os. passageiros que viagem para a América do Noite 

devem preferir esta companhia porque é à única que« ferece 
nos seus passageiros sem distinção de clusses tôd:s as como 
didades e bom tratamento, ã 

Passageiros portuguíses, em terceira classe, só «e podem 
aceitar tendo antorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

Abril Maio 

7—Manh ttun 
14— President H rding 
21—Washington 
28-—Presidout Roosevelt 

2— President Roosevelt 
9 -Manhatian 
16 - President Harding 
23 — Washingten 
30 P.esident Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2--2.º—Telef. 20214 LISBOA . 

EINE ICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA—=— AQUEDA 

  

  emremna esasemm 

Coustiutor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos 08 uleusílios pertencentes a Padarias ; masseiras, tabuleiros, 
caixas de lotes para facimbas, pás, etc, 

Vornece estes antigos com búas madeiras, bem . sêcas e 
com poucos nós. 

Madeiras eScolhidas para estes artigos de Padarias, 
Encarrcga-se da montagem de Paqurias completas, plantas de 

Fornos é ferragers para os mesmos, Tambem se eucarr. Bu da mun- 
| | te gem de caldeiras de destilição, Prepera todos os seus serviços com 

perfeição é solidez para 0 que tem à sua vliciva em completa lebo- 
ração « com pessoal habilitado para todos os seus trabahos. 

Preços mais baratos que qualquer outra Casa; sem competência. 

    LISBOA   
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PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   

Urnas Funerarias 
  

  
  

  
  

      

  

Em mogno e em Pinho, simples e de luxo, entalhadas, tabii- cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL 

E 7 
Empreza Industrial de Tintas, L.ºº | 

| 

cor Ao O ET TA a TA 

Vitva de Mário Castanheira Nunes 

  

  
  

e 
is 
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Eseritório e Fábrica Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

| 

| RUA DA VITORIA, 56 

| PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

- para rolos e vernizes tipo-litográticos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos, Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis O vosso dinheiro. 

  = —   Milho branco 20 Litros 13$00L 
Milho amarelo » ” 12800 | 
Trigo n m 16350 
Centeio n n 13800 
Feijão branco » v 22800 
Feijão amarelo » ” 18800 

| Feijão mistuia » ” 21500 
Feijão larangoiro n 23800 
Feijão frado su » 14800, 

| Toucii.ho Kilo - 8400, 
Dusia — 28D0 

    «Ecos de Cacía» é impresso com estas afamhadas tintas. | E + PARjo 
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